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––––––––

Uma policial de Seattle especializada em homicídios trabalha durante as noites – e isso é bom – ela é meio-vampira. A Detetive Lilah Evans é chamada para investigar um corpo sem vida encontrado a apenas alguns quarteirões de uma casa noturna, onde uma garota tinha desaparecido horas antes. Ela tem que descobrir se existe alguma ligação entre estes casos e fazer de tudo para solucionar o crime, e ao mesmo tempo, preservar o seu segredo.

Noite Adentro

Um conto da série Shadows 

por Gwendolyn Jensen-Woodard

Copyright 2017 Gwendolyn Jensen-Woodard

Publicado por: Publicações Vanilla Heart

Edição Ebook, Notas da Licença

Este ebook é licenceado somente para o seu divertimento pessoal. Este ebook não pode ser revendido ou doado para outras pessoas. Se você quiser compartilhar este livro com outra pessoa, por favor adquira uma cópia adicional para cada pessoa com que você for compartilhá-lo. Se você está lendo este livro e não o adquiriu, ou ele não foi adquirido somente para o seu uso, então você deveria devolvê-lo para o revendedor e adquirir a sua própria cópia. Obrigado por respeitar o trabalho duro deste autor.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma ou através de quaisquer meios, eletrônicos ou mecânicos, incluindo fotocópias, gravação ou qualquer tipo de armazenamento de informações e sistema de recuperação sem a permissão escrita do editor, exceto para a inclusão de citações curtas em uma resenha.


Conteúdo

Dedicatória e Agradecimentos

Noite Adentro

Sobre a Autora


Dedicatória

Para minhas filhas, sempre e em primeiro lugar no meu coração.


Agradecimentos

A Kimberlee Williams pelo incentivo em alcançar novos horizontes e a Alex, Rick, Lindy, Ari e Paul, que me deram asas para voar.


Noite Adentro

Um conto da série Shadows

por Gwendolyn Jensen-Woodard

––––––––

O telefone tocou ainda de madrugada, ou ao amanhecer, dependendo do ponto de vista. As cores do lado leste já estavam começando a mudar, do azul mais escuro da meia-noite ao azul esverdeado profundo do oceano noturno. A cidade ganhava vida lentamente para aqueles que vivem à luz do sol. Luzes piscavam nos edifícios e carros passavam rapidamente pelas ruas. O som do vento na viela a poucos metros da Rodovia Interstate 5, onde a vítima jazia, lamuriava para um homem que nunca mais veria o sol nascer.

A tenente Lilah Evans estava ali em pé e, cuidadosamente, se afastou um pouco do corpo. Sua análise da cena tinha terminado e ela não tinha quase nada a acrescentar. Quase nada. O detetive Allen Davies, também designado para o caso, estava esperando pelo parecer de Lilah com certa impaciência.

“Me impressione, Tenente Lilah.” 

Ela detestava quando as pessoas a chamavam pelo primeiro nome e não pelo sobrenome. Ela tinha conseguido sua nomeação com muito esforço, como a maioria das pessoas de seu departamento. Era uma questão de respeito. E Davies, como qualquer outra pessoa que se dirigisse a ela daquela maneira, estava tentando provocá-la.

Allen Davies era novo em Seattle, mas não era novato, pois já tinha acumulado uma boa bagagem de experiência no seu trabalho anterior. Porém ali, Lilah tinha um alto cargo e isso o deixava com a sensação de ser tratado de forma injusta. Quase como um sentimento de antipatia, talvez misturado com certa misoginia, ele não queria ver a Tenente mais jovem fazendo um trabalho melhor. Na verdade, Allen Davies não sabia nada sobre Lilah e decidiu que ela tinha que provar que era perita no assunto naquela hora. 

Para Lilah, essa forma de tratamento era o suficiente para irritá-la. Davies se afastou um pouco com os braços cruzados e esperou. Lilah quase fez uma cara feia para ele, mas sabia que isso não iria ajudar em nada. Ela já tinha estado em muitas cenas de crime com mortos, tendo que provar seu conhecimento para outras pessoas. “É evidente que foi um homicídio, Davies. Traumatismo craniano na parte de trás da cabeça e ele deve ter sentido muita dor se ainda estava vivo.” Lilah exclamou distraidamente, pegou suas luvas e se curvou para examinar a cabeça da vítima, percebendo que não havia muito sangue ao redor do ferimento. Davies começou a rir com arrogância e abriu a boca para falar. Ignorando-o, Lilah continuou a examinar o corpo e a cena do crime.

“No entanto, o traumatismo não foi a causa da morte. Este homem foi espancado depois de morrer. As marcas ao redor do seu pescoço indicam que ele foi estrangulado. São marcas leves, mas profundas, indicando que alguma coisa mais fina foi usada, provavelmente um arame, não uma corda ou alguma peça de roupa. Alguém esperava que o Departamento de Polícia de Seattle fosse idiota e que nós pensaríamos que fosse um assalto comum.” Lilah apontou para a carteira jogada próxima aos pés do homem, aberta, sem dinheiro, cartões ou carteira de identidade.

“Mas foi premeditado. Caso contrário, ele teria apenas sido espancado, roubado e abandonado para morrer.” Lilah sabia que deveria haver um pouco de sangue, levado lentamente pela água da chuva e invisível aos olhos naquela viela escura e molhada. Ela podia captar o cheiro, quase sentir o gosto: salgado e metálico. Sabendo que não poderia provar isso para Davies, Lilah estava feliz por ter mais provas materiais visuais.

“Sob a sua cabeça e ombros, das costas aos pés, havia várias gotículas de sangue, mas não muitas ao redor da sua cabeça, apesar do ferimento. Ele não foi morto aqui. Ele foi trazido até aqui.”

“Muito provavelmente, ele foi arrastado pelos braços para ser deixado na viela como lixo.” Lilah parou de falar e ficou em pé, desafiando Davies, que ainda estava com as luvas, a virar o corpo e encontrar a prova insignificante que Lilah tinha descrito. E que ele tinha ignorado. 

Ao virar o corpo de barriga para cima, com os olhos ligeiramente apertados, Allen se levantou e jogou as luvas no saco que um dos integrantes da equipe forense tinha lhe dado e se afastou. Lilah também tirou suas luvas, antes de pedir para as outras pessoas da equipe colocar o corpo em um saco plástico e acompanhou o Detetive.
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